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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “Geografia e ensino: 
dimensões teóricas e práticas - 2” cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da ordem 
de dezenove capítulos de professores/as e pesquisadores/as oriundos/as de diferentes 
instituições brasileiras.

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento da Educação Básica no país em consonância com a formação 
inicial e continuada de professores. Por isso, reitera-se a oportunidade em debater a 
Geografia e suas múltiplas dimensões teóricas e práticas. 

No decorrer dos capítulos as autoras e os autores apresentam leituras inerentes 
ao Ensino de Geografia, Metodologias e Currículo de Geografia, Educação Ambiental, 
Metodologias ativas e inclusão, Geotecnologias e ensino, Desenvolvimento econômico e 
social, Geografia da Saúde, Comércio ilegal na fronteira, Enchentes em áreas urbanas, 
Urbanização do Cerrado, Geoturismo e Mineração e seus impactos. Tais temas são 
essenciais para construção para uma Geografia que fomente à cidadania e transformação 
social e territorial. 

Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na Coletânea da 
Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e 
frutíferos debates para compreensão da ciência geográfica para derrubar barreiras e muros 
e construir pontes com o zelo e compromisso social com um presente-futuro para todas, 
todos e todes aqui e acolá.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM 
GEOTECNOLOGIAS APLICADAS NO ENSINO 
TÉCNICO E TECNOLÓGICO DO AMAZONAS

Marilene Alves da Silva
Mestre em Geografia. Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia do Amazonas

Letícia Alves da Silva
Mestre em Ensino Tecnológico. Instituto 

Federal de Educação Ciência e Tecnologia do 
Amazonas

RESUMO: As Geotecnologias são conjuntos 
de ferramentas tecnológicas multidisciplinares 
ligadas à área da informática, que possibilitam 
a compreensão da dinâmica espacial e 
temporal dos elementos geográficos. Entre 
as principais ferramentas da Geotecnologia 
se destaca o Sensoriamento Remoto- SR, 
Sistemas de Informações Geográficas- SIG e 
o Sistema de Posicionamento Global- GPS. O 
uso dessas ferramentas no ambiente de ensino 
possibilita inúmeros benefícios no processo 
ensino-aprendizagem, destacadamente ao 
Ensino Técnico e Tecnológico, cujos conteúdos 
disciplinares podem ser profundamente 
auxiliados pelas Geotecnologias, bem como em 
outras áreas da ciência. Apesar de melhorar a 
qualidade do processo de ensino-aprendizagem, 
as Geotecnologias são pouco exploradas no 
ensino técnico e tecnológico no Amazonas. Esta 
problemática apresenta inúmeras hipóteses que 
vão desde a falta de recursos e equipamentos 
necessários para o acesso às ferramentas 
geotecnológicas; dificuldades de acesso à 
informação; falta de domínio das geotecnologias 

por parte dos professores, entre outros. Nesse 
sentido, o Grupo de Pesquisa do Instituto 
Federal de Educação Ciência e Tecnologia do 
Amazonas sobre Formação de Professores 
Para a Diversidade registrado na plataforma 
do CNPQ propôs enfatizar a importância das 
Geotecnologias como recurso didático no ensino 
técnico e tecnológico do Amazonas por meio de 
oficinas pedagógicas realizadas entre os anos 
de 2019 a 2020 com professores e alunos do 
ensino técnico e tecnológico do Instituto Federal 
de Educação Ciência e Tecnologia do Amazonas 
em especial no Campus Manaus Zona Leste. 
A conjugação das informações produzidas 
pela pesquisa em questão proporcionou aos 
professores conhecerem e introduzirem novas 
tecnologias em sala de aula, contribuindo para 
a formação continuada destes profissionais, 
alavancando o ensino-aprendizagem e fazendo 
com que os alunos mostrem mais interesse pelas 
disciplinas do Ensino Técnico e Tecnológico, 
além de aprenderem a conhecer melhor o espaço 
vivido. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores; 
Geotecnologias; Ensino Técnico e Tecnológico.

ABSTRACT: Geotechnologies are sets of 
multidisciplinary technological tools linked to the 
area of ​​information technology, which enable 
the understanding of the spatial and temporal 
dynamics of geographic elements. Among the 
main tools of Geotechnology stands out the 
Remote Sensing - SR, Geographic Information 
Systems - GIS and the Global Positioning System 
- GPS. The use of these tools in the teaching 
environment enables numerous benefits in the 
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teaching-learning process, especially for Technical and Technological Education, whose 
disciplinary contents can be deeply helped by Geotechnologies, as well as in other areas 
of science. Despite improving the quality of the teaching-learning process, Geotechnologies 
are little explored in technical and technological education in Amazonas. This problem 
presents numerous hypotheses ranging from the lack of resources and equipment necessary 
for access to geotechnological tools; difficulties in accessing information; lack of mastery of 
geotechnologies on the part of teachers, among others. In this sense, the Research Group of 
the Federal Institute of Education Science and Technology of Amazonas on Teacher Training 
for Diversity registered on the CNPQ platform proposed to emphasize the importance of 
Geotechnologies as a didactic resource in technical and technological education in Amazonas 
through pedagogical workshops carried out between 2019 and 2020 with teachers and 
students of technical and technological education at the Federal Institute of Education Science 
and Technology of Amazonas, especially at Campus Manaus East Zone. The combination of 
information produced by the research in question allowed teachers to know and introduce new 
technologies in the classroom, contributing to the continued training of these professionals, 
leveraging teaching-learning and making students show more interest in the subjects of 
Technical Education and Technological, in addition to learning to know better the lived space.
KEYWORDS: Teacher training; Geotechnologies; Technical and Technological Education.

INTRODUÇÃO
No mundo atual o avanço tecnológico tornou-se possível o desenvolvimento de 

técnicas mais abrangente e detalhada sobre o conhecimento das características físicas 
e humanas dos territórios e das paisagens terrestres. Hoje, podemos conhecer e estudar 
lugares da Terra até então inacessíveis aos seres humanos, graças ao advento das 
tecnologias.

De acordo com Bonini (2009), o desenvolvimento tecnológico tem sido um importante 
aliado para os avanços e estudos em diversas áreas da ciência. Um dos recursos didáticos 
oferecidos pelas novas tecnologias são as Geotecnologias, que permitem ampliar os 
estudos e as análises do espaço geográfico e dos fenômenos que nele ocorrem.

Para Florenzano (2011) as Geotecnologias constituem um conjunto de ferramentas 
tecnológicas formadas pelo Sensoriamento Remoto (SR), Sistema de Informações 
Geográficas (SIG) e Sistema de Posicionamento Global (GPS). A autora enfatiza que as 
instituições de ensino não podem ignorar o potencial desses novos recursos geotecnológicos 
e didáticos na educação.

A importância da tecnologia na educação contemporânea é assegurada nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais, na qual deverá ser contemplada também no processo 
de ensino-aprendizagem. De acordo com o documento, não se trata apenas de apreciar 
ou dar significado ao uso da tecnologia, mas de conectar os inúmeros conhecimentos com 
suas aplicações tecnológicas, recurso que só pode ser bem explorado em cada nucleação 
de conteúdos, e que transcende a área das Ciências da Natureza (BRASIL, 1998).
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Os Parâmetros Curriculares Nacionais deixam claro, também, que quando o 
professor utiliza um recurso tecnológico, como fonte de informação ou como um recurso 
didático para a atividade de ensino, está também possibilitando que os alunos aprendam 
sobre as práticas sociais que utilizam tecnologia e desenvolvam habilidades e atitudes para 
se relacionarem com a tecnologia na vida (BRASIL, 1998).

Apesar de melhorar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, o uso das 
tecnologias ainda é muito limitado no ambiente de ensino, principalmente na Amazônia que 
possui características geográficas singulares ao restante do Brasil.

Entre as tecnologias pouco exploradas no ambiente de ensino, podemos destacar as 
Geotecnologias no ensino técnico e tecnológico do Instituto Federal de Educação Ciência 
e Tecnologia do Amazonas em especial no Campus Manaus Zona Leste. Esta problemática 
apresenta inúmeras hipóteses que vão desde a falta de recursos e equipamentos 
necessários para o acesso às ferramentas geotecnológicas; dificuldades de acesso à 
informação tanto por parte dos professores quanto dos alunos; carência de domínio das 
geotecnologias por parte dos professores, entre outros.

Por esta via, o Grupo de Pesquisa do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Amazonas sobre Formação de Professores Para a Diversidade registrado 
na plataforma do CNPQ desde 2017, propôs enfatizar a importância das Geotecnologias 
como recurso didático no  ensino técnico e tecnológico do Amazonas por meio de oficinas 
pedagógicas realizadas entre os anos de 2019 a 2020 com professores e alunos do ensino 
técnico e tecnológico do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Amazonas 
em especial no Campus Manaus Zona Leste.

Os resultados obtidos com as oficinas proporcionou aos professores conhecerem e 
introduzirem novas tecnologias em sala de aula, contribuindo para a formação continuada 
destes profissionais, alavancando o ensino-aprendizagem e fazendo com que os alunos 
mostrem mais interesse pelas disciplinas do Ensino Técnico e Tecnológico, além de 
aprenderem a conhecer melhor o espaço vivido.

METODOLOGIA
Para o desenvolvimento do projeto de Pesquisa: Formação de Professores em 

Geotecnologias Aplicadas no Técnico e Tecnológico do Amazonas optou se pela modalidade 
Pesquisa Qualitativa com enfoque na investigação exploratória e descritiva, uma vez que 
se trata de uma pesquisa de cunho educacional, exigindo, assim, contextualização social, 
histórica e posicionamentos, o que requer um questionamento, uma vivência histórico-
crítica por parte do observador, pesquisador, possibilitando o diálogo com a realidade e 
sua interpretação.

Por esta via, a metodologia proposta para o desenvolvimento desta pesquisa 
percorreu os seguintes passos:



 
Geografia e ensino: Dimensões teóricas e práticas 2 Capítulo 6 62

1. Levantamento e revisão bibliográfica com o objetivo de compreender e analisar 
o uso das geotecnologias como recurso didático no ensino técnico e tecnológico.

2. Entrevistas semiestruturadas com professores e alunos do primeiro período do 
ensino técnico e tecnológico do IFAM Campus Manaus Zona Leste com o objetivo 
de investigar a ausência das Geotecnologias como recurso didático.

3. Observação direta das práticas de ensino do IFAM Campus Manaus Zona Leste.

4. Realização de duas oficinas no laboratório de informática do IFAM Campus 
Manaus Zona Leste nos anos de 2019 a 2020 sobre o uso das geotecnologias 
como recursos didáticos com professores e alunos do primeiro período do ensino 
técnico e tecnológico. Nestas oficinas foram apresentados conhecimentos teóricos 
sobre as geotecnologias e programas ligados às ferramentas geotecnológicas 
gratuitas tais como: Quantum GIS (QGIS) 3.18; Google Earth; Google Maps e GPS 
TrackMaker 13.9. Além dos programas geotecnológicos, foram utilizados produtos 
do sensoriamento remoto e sistema de informação geográfica, tais como imagens 
de satélites e dados vetoriais georeferênciados disponibilizados nas plataformas 
digitais do Instituto de Pesquisas Espaciais, Ministério do Meio Ambiente e Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísticas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Formação Inicial e Continuada de Professores em Geotecnologias
Na virada do século XXI o uso das tecnologias é cada vez mais presente no mundo 

vivido da sociedade. Aparelhos como smartphones, tablets, computadores, bem como de 
aplicativos e da internet, adentram em diferentes espaços e possibilitam adotar variáveis 
metodologias que buscam otimizar o espaço e tempo geográfico. Essa realidade não 
é diferente no ambiente de ensino, a qual, também, se ver obrigado a inovar e adotar 
tecnologias atuais nos seus métodos e técnicas no processo de ensino- aprendizagem.

De acordo com Dioginis; et al. (2015, p. 1155), “A tecnologia é elemento integrante 
do cotidiano dos estudantes e, por isso, é fundamental sua utilização no processo de ensino 
aprendizagem. (...)”

Dioginis; et al. (2015, p. 1156) ressaltam ainda que:

(...) o uso das novas tecnologias em sala de aula facilita o envolvimento do 
educando e melhora sua aprendizagem, além de contribuir significativamente 
para o desenvolvimento do ensino. (...) Quanto aos professores, devem 
entender que as novas tecnologias vieram para ficar, e por isso devem 
atualizar-se e buscar sua própria formação para utilizar os ambientes virtuais 
como recurso pedagógico. É sabido que na atualidade há um grande desafio, 
o educador deverá incorporar as tecnologias para desenvolver um ensino que 
leve ao aprendizado que tenha sentido para a vida do educando.

Diante dos argumentos de Dioginis; et al. (2015), podemos perceber que as 
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tecnologias no ambiente de ensino dão um novo acorde ao processo ensino- aprendizagem, 
tornando um caminho sem volta, ou seja, vieram para ficar.

Entre as novas tecnologias da atualidade destacam-se as geotecnologias que 
permitem utilizar técnicas multidisciplinares para analisar diversas informações geográficas 
ao mesmo tempo, tornando possível integrar diferentes áreas do conhecimento científico.

Na agricultura de precisão, por exemplo, Macário; et al, (2020) destacam as 
geotecnologias como sendo uma ferramenta cada vez mais presente nas atividades 
agrícolas brasileira.

Segundo Macário; et al, (2020, p. 94):

Geotecnologia é um tipo específico de tecnologia voltada a aquisição, 
armazenamento, processamento, visualização e análise de dados 
geoespaciais, que, por sua vez, permeiam, direta ou indiretamente, uma série 
de temas relacionados à dinâmica da atividade agrícola.

Sensoriamento Remoto, Sistemas de Informações Geográficas, Sistemas 
de Posicionamento Global (GPS, do inglês Global Positioning System) de 
navegação por satélite e Banco de Dados Geoespaciais são alguns exemplos 
de geotecnologias amplamente utilizadas por vários setores nas mais diversas 
aplicações para a agricultura e o meio ambiente.

No ambiente de ensino, Florenzano (2011) destaca o uso das geotecnologias como 
recursos didáticos eficaz na qualidade do ensino-aprendizagem, pois permitem serem 
utilizadas em diferentes campos de estudos, bem como na formação inicial e continuada 
dos professores.

Apesar de inúmeros benefícios proporcionados pelas geotecnologias, o uso destas 
ferramentas ainda é muito limitado no ambiente de ensino, principalmente na Amazônia 
que possui características geográficas singulares ao restante do Brasil. Podemos destacar, 
por exemplo, a ausência das geotecnologias como recurso didático no ensino técnico e 
tecnológico do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Amazonas em especial 
no Campus Manaus Zona Leste, comprometendo a qualidade do ensino-aprendizagem.

Para podermos compreender a realidade em questão é preciso inicialmente 
observarmos os processos formativos dos professores, a qual de acordo com Baptaglin 
(2014) deve estar articulada com a cultura escolar e a cultura docente no processo de 
aprendizagem da docência dos professores principalmente aos que trabalham no Ensino 
Profissionalizante.

Podemos compreender então, que são os habitus docentes na interlocução 
com a cultura escolar e acultura docente que desencadearão a aprendizagem 
da docência. E são os estímulos auxiliares presentes nestas que instigarão 
os docentes à busca de alternativas para sanar as dificuldades que são 
enfrentadas ao longo de seu processo de aprendizagem. (BAPTAGLIN, 2014, 
p. 183)

Apesar da importância da articulação entre a cultura escolar e a cultura docente no 
processo de aprendizagem dos professores, Baptaglin (2014) argumenta que o habitus 
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docente presente no contexto escolar dificulta esta articulação e consequentemente a 
busca de alternativas que possibilitem a estruturação de espaços coletivos e integrados.

Podemos compreender que a atividade docente de estudo ainda apresenta-se 
embrionária e não se concretiza como se pretende, pois o habitus docente 
existente neste contexto escolar não permite mudanças estruturais que 
reorganizem em seu todo o campo de atuação docente. E neste sentido, a 
tensão entre a cultura docente e a cultura escolar fica à mercê de interlocuções 
das práticas de compartilhamento de saberes e de integração disciplinar 
que ainda não ocorrem de forma a construir uma cultura docente e escolar, 
coletiva e integrada. (BAPTAGLIN, 2014, p. 162)

As dificuldades encontradas no processo de aprendizagem docente apontadas por 
Baptaglin (2014) podem constituir em um entrave na prática pedagógica e consequentemente 
no ensino-aprendizagem escolar.

Em seu estudo sobre ensino criativo, Farias (2020) demonstra que ambientes de 
ensino marcados por métodos tradicionais que não privilegiam o uso de tecnologias em 
sua prática pedagógica, apresentam inúmeras dificuldades que variam desde a formação 
do professor até a sua atuação em sala de aula, desmotivando principalmente o aluno e 
contribuindo para a evasão escolar.

(...) Nesse contexto, o aluno apresenta-se de maneira apática, conformada 
e desinteressada do processo de ensino e aprendizagem, cuja principal 
função é a reprodução e a memorização do conhecimento sem significado 
e desconectado de sua realidade. Esse tipo de ensino, frente ao jovem que 
busca um aprendizado, por exemplo, baseado em vivências e práticas, que 
envolva o uso de tecnologias e repleto de sentidos e significados terá como 
consequência a desmotivação, a desistência e a evasão (FARIAS, 2020, p. 
20).

A partir desta problemática, ressalta-se a importância do uso de tecnologias tais 
como as geotecnologias na formação inicial e continuada de professores, como subsídio na 
prática pedagógica por possibilitar ao educador trabalhar de forma inovadora os conteúdos 
propostos, relacionando o mundo vivido dos alunos, motivando e promovendo o ensino-
aprendizagem, diminuindo consideravelmente a desmotivação e consequentemente a 
evasão escolar.

Dito posto foi proposto pelo Grupo de Pesquisa do Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia do Amazonas sobre Formação de Professores Para a Diversidade, 
à realização de duas oficinas de 20 horas cada no laboratório de informática do IFAM 
Campus Manaus Zona Leste nos anos de 2019 a 2020 sobre o uso das geotecnologias 
como recursos didáticos com professores e alunos do primeiro período do ensino técnico 
e tecnológico.

Devido ao número limitado de equipamentos da área de informática na Instituição de 
Ensino, as oficinas foram divididas em duas etapas, sendo que na primeira disponibilizaram-
se no ano de 2019, 15 vagas para alunos e 15 vagas para professores do primeiro período 
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do ensino técnico e na segunda ocorrida em 2020 mais 15 vagas para alunos e 15 vagas 
para professores do primeiro período do ensino tecnológico. A seleção de professores 
compreendeu os seguintes requisitos: ser profissional efetivo do IFAM Campus Manaus 
Zona Leste de qualquer área do conhecimento; ser coordenador ou orientador de 
programas de iniciação científica e estar em plena atividade docente. Quanto aos alunos 
foram priorizados os seguintes requisitos: não estar em dependência nas disciplinas; estar 
participando de projetos de pesquisa e conhecimentos básicos de informática.

A primeira oficina ocorrida no ano de 2019 foi realizada durante a 16º Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia no IFAM e a segunda ocorrida no ano de 2020 foi realizada 
de modo virtual devido ao agravamento da pandemia do Covid-19 concomitantemente com 
a disciplina Geotecnologias oferecida ao curso Tecnólogo em Agroecologia.

No decorrer das oficinas foram demonstradas as principais ferramentas das 
geotecnologias, destacadas por Macário; et al, (2020) como sendo Sensoriamento Remoto, 
Sistemas de Informações Geográficas e Sistemas de Posicionamento Global. Ferramentas 
que possibilitaram aos professores perceberem como recursos valiosos quando aplicadas 
nas diversas áreas do conhecimento científico dos cursos do Ensino Profissionalizante 
Técnico e Tecnológico IFAM Campus Manaus Zona Leste.

O conceito de Sensoriamento Remoto, segundo Blashke e Kux (2007), consiste na 
técnica de obtenção de dados e imagens da superfície da Terra, sem que haja contato físico 
com o objeto. Essas informações são obtidas por meios sensores instalados em aviões, 
satélites artificiais, ou mesmo em balões de observação. De acordo com os autores, os 
sensores são aparelhos tecnológicos capazes de captar a energia do sol refletida pelos 
elementos de uma paisagem, que posteriormente são transformadas em imagens, as quais 
podem ser utilizadas nas diversas áreas do conhecimento.

Quanto aos Sistemas de Informações Geográficas, Assad e Sano (1998) descrevem 
como sendo um sistema composto por hardware e software, metodologias, informações 
espaciais e procedimentos de informática que auxiliam na construção de representações 
do espaço geográfico e na espacialização de temas variados, como estudos do meio 
ambiente, estudos socioeconômicos, entre outros.

Numa visão geral, a estrutura de um SIG possui os componentes descritos na 
Figura 1.
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Figura 01 – Estrutura Geral do Sistema de Informação Geográfica

Fonte: Adaptada de ASSAD; SANO (1998).

De acordo com CÂMARA (1995), os componentes acima se relacionam de forma 
hierárquica. A interface é baseada na interação usuário / homem – máquina, o qual define 
como o sistema é operado e controlado.

BARBOSA (1997) relata que:

A interação do usuário com o sistema pode ser através de uma interface 
gráfica com menus ou através de uma linguagem de comandos, onde o 
usuário determina uma seqüência de operações e ser executada (p.14).

A entrada e integração dos dados em SIG são componentes que requerem cuidados 
especiais, pois os procedimentos, geralmente, correspondem em média a 75% dos esforços 
físicos, financeiros e intelectuais de um SIG (SILVA, 2003).

Por fim, o Sistema de Posicionamento Global (GPS) consiste em aparelhos portáteis 
que coletam informações geográficas de qualquer ponto na superfície da Terra por meio de 
uma constelação de satélites artificiais colocados em órbita.

Segundo Bernardi e Landim (2002, p. 3):

Desde o lançamento dos primeiros receptores GPS no mercado, tem havido 
um crescente número de aplicações nos levantamentos topográficos, 
cartográficos e de navegação, face às vantagens oferecidas pelo sistema 
quanto à precisão, rapidez, versatilidade e economia. Com o desenvolvimento 
da navegação espacial adjunto ao surgimento do Sistema de Posicionamento 
Global (GPS), vem se observando um grande interesse científico na criação 
de bancos de dados georreferenciados com extrema precisão, pois o sistema 
é uma grande ferramenta para estudos geodésicos, devido a sua precisão, 
além de permitir em tempo real o posicionamento em 3D.

Após os conhecimentos teóricos sobre as principais ferramentas das geotecnologias 
foi realizando um treinamento prático com o auxilio de programas ligados às ferramentas 
geotecnológicas gratuitas tais como: Quantum GIS (QGIS) 3.18; Google Earth; Google 
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Maps e GPS TrackMaker 13.9. Estes programas permitiram a construção de estudos, 
análises espaciais, coleta e processamento de pontos georeferenciados bem como o 
mapeamento temático cartográfico da área do IFAM Campus Manaus Zona Leste.

Por fim foram demonstrados aos participantes das oficinas os principais meios de 
acesso para a obtenção de produtos do sensoriamento remoto e sistema de informação 
geográfica, tais como imagens de satélites e dados vetoriais georeferênciados e gratuitos.

Na finalização das oficinas foi proposta uma avaliação sobre o uso das geotecnologias 
no ambiente de ensino para cada participante. Os resultados obtidos na avaliação 
demonstraram a motivação dos participantes em conhecerem e se aprofundarem cada vez 
mais nas novas tecnologias no ambiente de ensino, podendo assim, darem continuidade 
na busca do conhecimento científico e tecnológico.

CONSIDERAÇOES FINAIS
Os resultados obtidos no decorrer da pesquisa demonstram que o uso das 

geotecnologias como recurso didático são ferramentas extremamente importantes e 
essenciais na qualidade do ensino-aprendizagem, pois além de ser uma ferramenta 
multidisciplinar, possibilita o acesso aos dados geográficos de uma determinada área bem 
como a obtenção de informações e suas respectivas análises.

Entretanto, para o sucesso da aplicação das ferramentas geotecnológicas no 
ambiente de ensino é preciso que estas estejam presente na formação inicial e continuada 
dos professores, além de uma constante atualização, pois a tecnologia se inova a cada dia.

Por outro lado, as aplicações das ferramentas geotecnológicas possibilitam ao 
professor desenvolver novas práticas pedagógicas, causando grande impacto sobre o 
ensino.

Nesse sentido, as geotecnologias têm muito a oferecer na formação de professores 
do ensino técnico e tecnológico, na sua tarefa de apreender e explicar o espaço, ao 
desenvolver novas abordagens metodológicas para a análise espacial se configurando como 
um relevante conjunto de tecnologias para a interpretação das informações geográficas.

Nos dias atuais, praticamente todos os setores das atividades humanas necessitam 
no seu dia-a-dia das geotecnologias, seja para preservar o meio ambiente, distribuir energia 
elétrica ou alimentos, ou para proteger o cidadão. Portanto, usá-las no ambiente de ensino, 
permite aplicar metodologias e processos que conduzem à questão do entendimento e da 
gestão do espaço.
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